GUIÃO PARA O XXIX DOMINGO COMUM B 2018
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eu vim para Servir e dar a vida POR TODOS!

Mc 10,35-45
Procissão e Cântico de Entrada

Monição de Entrada
P. “Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos”. Este é o desafio do Papa neste Dia Mundial das Missões. Missão até aos confins da Terra, levada a cabo por tantos cristãos, homens e mulheres, leigos e consagrados, que anunciam a Boa Nova lá mais longe. Missão na nossa terra, nos nossos ambientes. Cada um de nós é chamado a assumir a própria vida como missão e a refletir hoje sobre esta realidade: «Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo» (EG 273). Atraídos por Cristo, vamos então à sua presença, cheios de confiança, para d’Ele partirmos ao encontro dos outros, cheios de alegria. Neste espírito missionário, não procuremos um lugar de honra, mas subamos até à Cruz, até ao trono da graça e da misericórdia.
Ato Penitencial
P. Senhor, Cordeiro oferecido em sacrifício para a nossa salvação, perdoai-nos pelas nossas faltas de humildade. Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Sumo Sacerdote, que Vos compadeceis das nossas fraquezas, perdoai-nos pela falta de prontidão para servir. Cristo, tende piedade nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Servo de Deus, perdoai-nos pelo nosso comodismo e pela nossa indiferença. Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
Glória

Oração Coleta
Liturgia da Palavra: 1.ª leitura | Salmo | 2.ª leitura | Aclamação | Evangelho 
Homilia no XXIX Domingo Comum B 2018

1. À direita ou à esquerda, tanto faz, aqui estão dois candidatos ao lugar, na formação do futuro governo do Reino! Dois dos discípulos, que vão de pé, seguindo Jesus no caminho para Jerusalém, aproximam-se d’Ele e querem um lugar privilegiado onde possam sentar-se. Em vez de um Reino de servidores, começa aqui a desenhar-se um Império dos sentados. Em vez de ir a jogo, estes preferem sentar-se no banco dos suplentes; em vez de um par de sapatilhas, para sair ao encontro dos outros, eles procuram o conforto de uma poltrona donde possam chefiar e dominar o mundo! Tão jovens estes dois discípulos e, pelos vistos, já prontinhos para uma reforma dourada e antecipada. E, pelo que se percebe, este vírus mundano do clericalismo, do oportunismo, do carreirismo, da competição, da luta pelo poder, também tinha contaminado os outros dez, que se indignaram por não ficarem nos primeiros lugares do concurso!
2. Com santa e infinita paciência, Jesus chama os seus discípulos para uma nova ação de formação. Têm de mudar o seu “software”, a sua forma mundana de ver e pensar, de modo que não procurem um lugar de poder para si, mas se tornem um lugar de serviço para os outros. E o modelo perfeito, atraente e motivador desta mudança de rota é o próprio Jesus, o Filho do homem. Ele não olhou à sua condição divina, mas fez-Se Servo de todos. Não Se pôs em bicos de pés, mas abaixou-Se para lavar os pés aos discípulos. Não Se impôs aos outros com a força das armas, mas depôs-Se diante dos homens, com as mãos da ternura. Não Se inclinou perante a sedução do poder e das riquezas, mas reclinou-Se para servir os mais pobres e desprezados, identificando-Se com eles. A partir da Cruz de Jesus, o discípulo “aprende a lógica divina da oferta de si mesmo, como anúncio do Evangelho para a vida do mundo. A missão até aos últimos confins da Terra requer o dom de nós próprios na vocação que nos foi dada por Aquele que nos colocou nesta Terra” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2018). 
3. Neste Dia Mundial das Missões precisamos todos de reaprender a identidade do discípulo missionário, que não se reduz a um estatuto, a um estado de vida. O discípulo missionário é, ao mesmo tempo, atraído e enviado por Cristo. “Ser atraídos e ser enviados são os dois movimentos que o nosso coração sente como forças interiores do amor que prometem futuro e impelem a nossa existência para a frente” (Papa Francisco, MDMM 2018). Na verdade, tudo começa pela atração que Cristo exerce sobre o discípulo, que assim se levanta à chamada de Cristo, quando Ele passa, olha, chama e envia: “Levanta-te e vai'” (Mc 2,12; 10,49; Lc 6,8; 7,14; 17,19; At 3,7; 9,6.11; Ef 5,14). Levanta-te e vai até aquele lugar, ao encontro daquela pessoa! Neste sentido, “não existe uma evangelização de poltrona” (Papa Francisco, Meditação matutina, 19.04.2018). O discípulo missionário não estaciona à beira do caminho; pelo contrário, é chamado, nas bordas da estrada da vida, a fazer caminho com Jesus e a seguir Jesus como Caminho, tornando-se um caminheiro de vida itinerante e não um chefe, sentado e instalado na cadeira de comando do poder. 
4. Está em curso o Sínodo sobre os jovens. Com o Papa e comigo, dizei aos jovens: “Cristo chama-vos e envia-vos. Abri o vosso coração. Tende a coragem e a ousadia de levar o Evangelho aos outros, oferecendo-O e não impondo-O. Renunciai a fazer da vossa vida cristã um museu de recordações. Fazei antes a experiência da alegria do serviço aos mais pequenos, do compromisso na Igreja, do voluntariado missionário nesta vossa terra ou pelos confins do mundo. Preparai-vos não apenas para o vosso bom êxito profissional, mas fazei da vossa vida um dom para melhor servir aos outros (cf. Papa Francisco, Discurso aos jovens em Talin, 25.09.2018 e MDMM2018). 
5. E, neste Dia Mundial das Missões, convido todos e cada um a perguntar-se, não sobre o direito a ter um lugar de honra, mas a deixar-se mover por este dever missionário, perguntando-se em cada circunstância: O que faria Cristo no meu lugar? Lembra-te disto: “Tu precisas de todos e todos precisam de ti” (Dom Manuel Linda, PDP 2018/2019, n.º 10).
Homilia na Missa com Catequese
 Tópicos a partir da forma longa do Evangelho
1. Reparo como é difícil manter-vos muito tempo sentados! As crianças, os adolescentes e os jovens gostam mais de movimento, de andar, de caminhar, de viajar de lugar em lugar. Sei que nenhum de vós gostará de ficar sentado no banco dos suplentes. Todos gostam de ir a jogo. 

2. Por isso, é estranho que os discípulos, que seguiam Jesus, de pé, pelo Caminho, queiram agora arranjar um lugar para ficarem sentados, acomodados e instalados na sua poltrona, com o comando do mundo nas mãos.

3. É uma tentação muito comum ficarmos acomodados na nossa zona de conforto, sentados no sofá, a ver a banda passar, a ver pela janela da TV, do telemóvel ou do computador, o mundo a girar, em vez de sair à rua, de se meter ao barulho, de pôr pés ao caminho, de meter a mão na massa…

4. O desafio de Jesus é outro. O discípulo não pode ficar sentado, à janela ou na beira da estrada. O discípulo é atraído e chamado por Jesus, que logo lhe diz: “Levanta-te e anda”. E, por isso, é sempre um missionário, um enviado ao encontro dos outros. Por isso, tem de trocar o sofá e as pantufas por um par de sapatilhas, para levar a todos o Evangelho!
5. Neste Dia Mundial das Missões, o Papa olha para nós e pede sobretudo aos mais novos: “Juntos com os jovens, levemos o Evangelho a todos”, a começar pela nossa terra até chegar aos confins do mundo. 

6. Cada um pergunte-se, em cada momento, em cada caso, em cada circunstância da vida: O que faria Cristo no meu lugar? Lembra-te disto: “Tu precisas de todos e todos precisam de ti” (Dom Manuel Linda, PDP 2018/2019, n.º 10).
Renunciação (só na missa com adultos)
P. Renunciais à tentação de vos servirdes dos outros, em vez de servirdes os outros? 

R. Sim, renuncio! 

P. Renunciais à tentação de serdes servidos pelos outros, em vez de servirdes os outros?

R. Sim, renuncio! 

P. Renunciais à tentação de serdes superiores aos outros, em vez de vos tornardes servos dos últimos?

R. Sim, renuncio! 

Profissão de fé (em todas as missas)
P. Credes em Jesus, o Filho de Deus, provado em tudo, feito homem, à nossa semelhança, exceto no pecado? 

R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, Sumo e eterno Sacerdote, que Se compadece das nossas fraquezas e nos salva dos nossos pecados? 

R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, o Filho do homem, que nos chama à glória da vida eterna, através do serviço humilde aos mais frágeis da Terra? 

R. Sim, creio!

Oração pelo Sínodo sobre os Jovens em Dia Mundial das Missões
P. Senhor Jesus, a Tua Igreja, reunida em Sínodo e dispersa em missão por toda a Terra, dirige, de modo especial, neste Dia Mundial das Missões, o olhar a todos os jovens do mundo.

1. Senhor, nós Te pedimos: que os jovens tenham a Igreja como Mãe, como Mestra, como Casa de família e que se agarrem à barca da Igreja que lhes oferece refúgio e hospitalidade. Oremos, irmãos.
2. Senhor, nós Te pedimos: que os jovens, atraídos por Ti, assumam corajosamente a vida como missão, olhem para as realidades mais belas e mais profundas e conservem sempre um coração livre para Te seguir. Oremos, irmãos. 
3. Senhor, nós Te pedimos: que os jovens, enviados por Ti, mantenham aberto o coração aos grandes sonhos e se tornem discípulos missionários na sua própria terra e até aos confins do mundo. Oremos, irmãos.
4. Senhor, nós Te pedimos: que os jovens, acompanhados por guias sábios e generosos, descubram e realizem o seu projeto de vida, para alcançarem a felicidade, no caminho da santidade. Oremos, irmãos.

5. Senhor, nós Te pedimos: que os jovens e todos os cristãos se tornem testemunhas felizes da Tua Ressurreição e saibam reconhecer-Te vivo, ao lado deles, anunciando, com alegria que Tu és o Senhor. Oremos, irmãos.

P. Envia, Senhor Jesus, o Teu Espírito e unge os padres sinodais com o dom dos sonhos e da esperança, para poderem, por sua vez, ungir os jovens com o dom da profecia e da visão e assim discernirem, juntos, os caminhos novos da missão. Tu que és Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Apresentação dos dons – Ofertório para as missões
Cântico de ofertório

Oração sobre as oblatas
Oração Eucarística V/C pela evangelização dos povos (cf. Missal Romano, p. 1208)
Pai-Nosso: Jesus é o Sumo Sacerdote, Aquele que Se oferece connosco ao Pai, Aquele que, vestindo a nossa condição, nos atrai para o Pai e d’Ele nos alcança a misericórdia. É com esta confiança, que ousamos rezar com Cristo e como Cristo nos ensinou.
Avisos – cf. folha dominical 

Despedida
P. Atraídos por Cristo, viemos então à sua presença, cheios de confiança! Por Ele somos enviados agora ao encontro dos outros. 

Diácono: Da missa à missão, todos discípulos missionários! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.
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OUTROS TEXTOS E HOMILIAS
NO XXIX DOMINGO COMUM B

Homilia no XXIX Domingo Comum B 2015
1. Tiago e João: dois candidatos a formar governo, um à direita e outro à esquerda… de Jesus. Vão com toda a sede ao pote do poder, enquanto os outros dez, na oposição, manifestam a sua indignação: ‘Ou comem todos ou não come ninguém’. Jesus não vai na “bebida” e começa a falar-lhes do cálice amargo da paixão. E eles, na ilusão da glória, continuam a sua luta pelo poder, movidos pelo desejo de superioridade, sobre os demais. E Jesus transtorna a sua lógica, dizendo-lhes simplesmente que a vida autêntica se vive no compromisso concreto com o próximo, isto é, amando e servindo. Ao contrário dos que se consideram “chefes das nações”, os discípulos deverão aprender que o verdadeiro poder é servir. 
2. Servir significa, hoje e em grande parte, cuidar dos frágeis das nossas famílias, da nossa sociedade, do nosso povo. Cuidar, isto é, olhar e amar, no concreto dos nossos gestos, os rostos sofredores, indefesos e angustiados, daqueles que se cruzam connosco, todos os dias. Ser cristão implica servir a dignidade dos irmãos, lutar pela dignidade dos irmãos e viver para a dignificação dos irmãos. O serviço fixa sempre o rosto do irmão, toca a sua carne, sente a sua proximidade e, em alguns casos, até «padece» com ela. Servir significa promover o irmão, fazer-se pequeno, para tornar o outro maior. Por isso, o serviço nunca é ideológico: não estamos ao serviço de ideias românticas, mas de pessoas concretas. 

3. Na sociedade e na Igreja, somos desafiados a exercer um  «serviço» que serve os outros; mas temos também de precaver-nos do risco do falso serviço, daquele «serviço» que «se» serve dos outros. Há uma certa forma de exercer o serviço, cujo interesse é beneficiar os «meus», em nome do que é «nosso». Este tipo de serviço deixa sempre de fora os que não são dos nossos! Todos somos chamados, por vocação cristã, ao verdadeiro serviço: aquele «serviço que serve» e não aquele «serviço que se serve». Não é raro encontrar, em certos “servidores” da comunidade cristã, a tentação de se tornarem os “donos” do grupo, que querem dominar “o espaço” que lhes foi confiado. E isto acontece até em tarefas, serviços e ministérios, muito simples: rapidamente, se não nos acautelamos do vírus do poder, julgamo-nos senhores de tudo e não servos de todos. 

4. Somos, por isso, convidados e encorajados, por Jesus, a servir, a cuidar uns dos outros, desinteressadamente, humildemente, por amor, sem olhar para o lado, para ver o que o vizinho faz ou deixa de fazer, se aplaude e reconhece ou não. Jesus diz-nos: «Se alguém quiser ser o primeiro, há de ser o último de todos e o servo de todos» (Mc 9, 35). Ele mesmo «veio para servir e não para ser servido». Aquele que serve, esse sim, será o primeiro. Por isso, quem quiser ser grande, sirva os outros e não se sirva dos outros.
5. Neste dia mundial das missões, o Santo Padre vem lembrar-nos que a paixão por Jesus é sempre paixão pelos homens. E que a missão não decorre apenas da necessidade que os outros têm de conhecer e amar a Deus. A missão brota da necessidade que eu próprio tenho de partilhar o amor recebido, no encontro com o Senhor. Este amor faz-se serviço aos últimos da nossa sociedade, nas múltiplas obras de misericórdia. Desaprendamos dos poderosos deste mundo e aprendamos de Jesus, a cuidar e a servir, por amor. Porque «quem não vive para servir, não serve para viver». 

Homilia no XXIX Domingo do Tempo Comum B

Dia Mundial das Missões 2012

“Permaneçamos firmes na profissão da nossa fé”! (Heb 4,14)
1. Que belo desafio, para quem atravessou, com alegria, a porta da Fé, e porventura, passado algum tempo, já se sente cansado e desanimado, com vontade de voltar atrás! A Carta aos Hebreus, que proclamamos e escutámos, ao longo de sete domingos, como segunda leitura, é um grande sermão, para cristãos desorientados, dos finais dos anos 60, do primeiro século da era cristã. Muitos deles - a maioria seriam judeus - aderiu com grande alegria e entusiasmo a Cristo. Mas, com o tempo, com as dificuldades e as novidades, e também com as ameaças e perseguições à porta, sentem-se desencantados, tentados a desistir da fé, que professaram publicamente. O autor da Carta aos hebreus sacode-lhes o marasmo, o tédio e o cansaço da fé, e parece dizer-lhes: estais a sofrer demasiado, em comparação com o conhecimento que tendes de Jesus Cristo? Sentis-vos desamparados, perante a evolução das coisas e a revolução dos tempos? Estais abalados, por causa das crescentes dificuldades deste mundo, que vos resiste? Achais-vos perdidos, sem rumo nem prumo, perante o vendaval de críticas, de ódios e de perseguições, que se levantam, contra vós, contra a fé, contra a Igreja? Então, “permanecei firmes na profissão da vossa fé. (Heb 4,14) O mesmo é dizer, aprofundai as raízes e as razões da vossa fé! 

“Permaneçamos firmes na profissão da nossa fé”! (Heb 4,14)

2. Também nós, nos sentiremos, por vezes, desorientados na fé, perante o cenário deste mundo, do qual Deus parece ter sido varrido e a Igreja arrasada, por uma espécie de tsunami cultural, que fez alastrar, no mundo, a desertificação espiritual! Atingidos por esta grave crise de fé, sentimo-nos, como que no meio de um grande «apagão», com a barca da Igreja, a meter água por muitos lados, nas suas velhas lutas pelo poder, e nos graves escândalos, provocados por pecados, que bradam aos céus! Metidos e entretidos, nesta feira de religiões e de opiniões, os cristãos assemelham-se, muitas vezes, a crianças na fé, «batidos pelas ondas e levados ao sabor de qualquer vento de doutrina…» (Ef 4,14). No meio deste mar agitado, precisamos de alcançar uma fé clara e sólida, uma fé firme e razoável. Ressoa, então, também para nós, este apelo: 

“Permaneçamos firmes na profissão da nossa fé”! (Heb 4,14)

3. Mas como fortalecer as raízes da nossa fé? Como solidificar as razões da nossa fé? Como permanecer, firme e fiel, na fé professada pela Igreja, por ocasião do Batismo, e professada, de modo pessoal, no Sacramento do Crisma? 

Responde-nos, com clareza, o Catecismo da Igreja Católica: “Para viver, crescer e perseverar até ao fim na fé, temos de alimentar a fé com a Palavra de Deus; temos de pedir ao Senhor, que nos aumente a fé; esta deve agir pela caridade, ser sustentada pela esperança e permanecer enraizada na fé da Igreja” (CIC 162). Por outras palavras, isto quer dizer que a fé, “acreditada com o coração e professada com a boca” (Rm 10,10), tem de se exprimir numa fé celebrada, que se alimenta da Palavra e dos Sacramentos, como quem bebe da sua fonte! Além do mais, esta fé, professada e celebrada, no seio de uma comunidade cristã, tem de ser fé rezada, para se tornar um ato pessoal, de descoberta e de encontro com Cristo! E, por sua vez, “o professar com a boca, indica que a fé implica um testemunho e um compromisso públicos” (PF 10), de modo a tornar-se fé vivida. 

4. Ora, é precisamente “com a sua própria vida no mundo, que os cristãos são chamados a fazer brilhar, a Palavra de verdade, que o Senhor nos deixou” (PF 6). Isto mesmo nos lembra e relembra o Papa, neste Dia Mundial das Missões. De facto, só o testemunho alegre da nossa fé vivida pode “abrir o coração e a mente de muitos outros” (PF 6) a Cristo e ao seu evangelho. 

“Permaneçamos firmes na profissão da nossa fé”! (Heb 4,14)

5. Queridos irmãos e irmãs: Para tornar firme, e multiplicar em nós o dom da fé, é preciso então partilhá-lo, com os outros, pois quanto mais a fé se apega, mais a intensidade da sua luz se fortalece. E se não se apega, apaga-se mesmo! Daí que «os cristãos se fortificam, acreditando» (Sto. Agostinho, cit. PF 8). Neste sentido, “a fé é um dom que nos foi concedido, para ser partilhado; é um talento recebido para que dê fruto; é uma luz que não deve ficar escondida, mas iluminar toda a casa. É o dom mais importante que recebemos na nossa vida e que não podemos guardar para nós mesmos” (Bento XVI, MDMM 2012). 

“Oxalá este Ano da Fé torne cada vez mais firme a nossa relação pessoal com Cristo” (PF 15). 

Só assim havemos de “reavivar o entusiasmo da comunicação da fé, promover uma nova evangelização, capaz de levar os cristãos a descobrir a alegria da fé” (cf. Bento XVI, Mensagem DMM 2012). 
Renunciação e Profissão de fé (cantado)

I. Diácono: É necessário dizer "não" à mentalidade pagã do nosso mundo, que se manifesta na injustiça, no desprezo do próximo, no desprezo pelos pobres e pelos que mais sofrem!
Pároco: Renunciais ao pecado para viverdes na liberdade dos filhos de Deus? 

Todos: Sim, renuncio! Sim, renuncio! (cantado)
II. Diácono: É necessário dizer “não” à promessa de aparente felicidade, à "pompa" e abuso do poder! 

Pároco: Renunciais às seduções do mal, para que o pecado vos não escravize? 

Todos: Sim, renuncio! Sim, renuncio! (cantado)
III. Diácono: É necessário dizer "não" à cultura do vazio, que se manifesta na ilusão, na mentira, no engano!
Pároco: Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira? 

Todos: Sim, renuncio! (cantado)
I. Diácono: A estes três «nãos», correspondem três «sins». Dizemos "Sim" ao Deus vivo!

Pároco: Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra? 

Todos: Creio. Creio. Ámen! (cantado)
II. Diácono: Dizemos três vezes «sim»: "Sim" a Cristo, ou seja, a um Deus que não permaneceu escondido mas que tem um nome:

Pároco: Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 

Todos: Creio. Creio. Ámen! (cantado)
III. Diácono: Dizemos três vezes «sim»: "Sim" à comunhão da Igreja, na qual Cristo é o Deus vivo, que entra no nosso tempo, entra na nossa profissão, entra na vida de todos os dias. 

Pároco: Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Todos: Creio. Creio. Ámen! (cantado)
Oração dos Fiéis

P- Caríssimos irmãos e irmãs: invoquemos o Espírito Santo, que procede do Pai e do Filho, para que acompanhe o caminho espiritual da Igreja, no Ano da Fé, dizendo: 

R: Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e confirmai-nos na fé! 

1. Pelo Santo Padre e pelos Bispos de todo o mundo, reunidos em Sínodo: para que se deixem iluminar pelo Espírito Santo, de modo a encontrar caminhos para a nova evangelização e a transmissão da fé, até aos confins da terra. Invoquemos.

2. Pelos que exercem qualquer forma de autoridade neste mundo e pelos que governam os povos: para que o façam humildemente, como um serviço desinteressado, ao maior bem de cada pessoa e ao bem comum de toda a comunidade humana. Invoquemos.

3. Pelos jovens e adultos, que hoje são confirmados, pela unção do Espírito Santo: para que permaneçam firmes, na profissão da sua fé, e saibam partilhar o dom recebido, de modo que a sua fé se propague e dê mais fruto. Invoquemos. 

4. Pelos missionários, enviados pelas estradas do mundo, a proclamar o evangelho a todos os povos: para que o dom do Espírito Santos coloque as palavras certas nos seus lábios e torne frutuosa a sua fadiga. Invoquemos.

5. Por todos nós, chamados a fazer brilhar, a Palavra da Verdade que Jesus nos deixou: para que o façamos, com entusiasmo, através do testemunho de uma fé professada, celebrada, rezada e vivida, com beleza e alegria. Invoquemos. 

P- Senhor, nosso Deus, que derramastes o Espírito Santo sobre os Apóstolos e, por meio deles e dos seus sucessores, quisestes transmiti-lo a todos os membros da Vossa Igreja, atendei a nossa oração. Por Cristo Senhor Nosso. Ámen. 

Homilia no XXIX Domingo Comum B 2009

1. Nem por sombras, Jesus está a pensar formar governo! E já não faltam aliados, à sua esquerda e à sua direita, para o assalto ao poder. Tiago e João, descaradamente, procuram um posto importante! E, sem saber minimamente o que estão a dizer, mostram-se prontos para “beber o cálice” (que será o da paixão de Cristo!), como quem bebe um copo de água. Os outros dez indignam-se, perante o descaramento de uma cunha daquele tamanho, e à frente deles. Seja como for, Jesus sabe que todos sofrem do mesmo mal e corrige os equívocos, falando para todos e para cada um. Sem pôr em causa a necessária autoridade, lá vai dizendo que esta, mais do que um poder, é um serviço, necessário à salvaguarda do bem comum. E quanto a hipótese de chegar ao “topo da carreira”, o melhor é aprender uma regra muito simples: nas coisas do Reino, sobe-se a descer! Maior é aquele que serve mais e aquele que serve a todos! Jesus não teme, a esse respeito, propor-se como exemplo a seguir: “O Filho do Homem, não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida pela redenção de todos”. Ele não exerce o seu poder, esmagando com a sua força, mas deixando-se dominar pelo seu amor e engrandecendo os outros. Jesus não porá os pés em bico, antes pelo contrário lavará os pés aos discípulos, assumindo a condição de Servo. A autoridade de Jesus não conta com o braço armado, nem é como a de muitos “chefes das nações” comparáveis ao “pavão que alisa as suas penas e torna as almas mais pequenas” (Sophia, O Abutre). 

2. Desde o início do ano pastoral, vimos deixando este desafio de seguir Jesus, servindo os outros, de modo a “consagrarmos ao serviço de Deus a dedicação da nossa vontade e a sinceridade do nosso coração” (Oração Colecta). Não vou insistir hoje, nesta vertente pastoral do serviço. Gostaria de contar uma história muito simples, para mostrar como se pode exercer a autoridade e servir a alegria, com simplicidade, a partir da própria casa. 

3. Aqui vai, escrito pela pena do admirável Cardeal Martini. Conta assim: “As crianças, como se sabe, gostam muito de falar dos seus pais. Acham‑nos perfeitos e omnipotentes. «O meu pai é muito forte! Levou‑me aos ombros até ao cimo doma montanha altíssima!», dizia um menino aos seus amigos. «O meu pai é muito importante ‑ dizia uma menina - To​dos o chamam para trabalhar e, às vezes, deve ir para muito longe, porque só ele é capaz de consertar certas máquinas». «O meu pai é muito rico ‑ gabava‑se um terceiro -  com​prámos um carro novo que é o mais bonito lá da terra. E também o meu tio veio vê‑lo e disse que gostava muito dele, mas que ele não o podia comprar». A quarta criança não sabia o que dizer e dava voltas à cabeça para encontrar algo de extraordinário que distin​guisse o seu pai; efetivamente, ela tinha um pai normal. Por fim arriscou: «O meu pai é capaz de fazer feliz a mi​nha mãe. Até quando ela está zangada, até quando ela está doente, consegue sempre fazer com que ela sorria». E pareceu‑lhe que estava cheia de razão ao considerar o seu pai o melhor de todos”. Pois este pai torna-se grande, servindo a alegria, servindo na alegria e servindo com alegria! E assim aquele que “manda lá em casa” é quem menos “manda vir”. A autoridade aqui não se faz de gritos, mas conquista-se pela arte do amor e do humor, de amar e fazer sorrir! Sede, pois, vós próprios semeadores e servidores da alegria.
4. Caríssimos: a colaboração que os pais possam oferecer à alegria dos filhos, é o essencial da educação cristã. A Educação cristã prepara o terreno do coração humano, para o dom da alegria de Deus. Por isso, educai os vossos filhos, desde cedo, na capacidade de servir e dar a vida. Só o espírito de serviço e a disponibilidade para o sacrifício iniciam naquela alegria, que rejubila por ver os outros contentes, por ver as iniciativas a funcionarem bem, por sentir a sua comunidade ordenada e vivaz. É uma alegria gratuita e desconhecida para aqueles que apostam em nada fazer ou fazer a troco de qualquer coisa. Como é urgente reagir à inércia e à moleza, para edificar uma vida alegre! 

5. Em dia Mundial das Missões, recordo um pensamento de Madre Teresa: “A casa é o primeiro lugar onde é necessário praticar o espírito de serviço. Não há necessidade de ir a Jericó; o nosso trabalho mais importante deve desenvolver-se em Jerusalém, [ali, em cada pessoa], onde está o Templo do verdadeiro Deus. Conheceis realmente os vossos familiares, os vossos vizinhos, as pessoas que frequentais? Preocupais-vos, com a sua felicidade? Procurai, antes de tudo, fazer isto e, depois, podereis pensar também nos pobres da Índia ou de outros países”. Nem mais! A Missão levará a luz de Cristo, de casa em casa, mas começa precisamente por aquele acender da luz, que alumia a todos os que estão em casa (Mt.5,15). 

Homilia na Missa do XXIX Domingo Comum B 2006

1. «Saiba que o lema deste casa é: “servir bem e bem servir, dá saúde e faz sorrir”». Quem não lembra (?...) a graça com que um saudoso comediante, repetia esta frase, a todo o cliente que lhe aparecia ao balcão da sua loja? De facto, não há instituição que se preze, que não ofereça hoje um conjunto de serviços. Na Igreja, e fora dela, nos hospitais e nas empresas, nos bancos e repartições públicas, não faltam variadíssimos «serviços» de atendimento especializado, serviços administrativos, serviços de apoio, serviços sociais. E, no vasto campo do voluntariado social e caritativo, são muitos, apesar de ainda poucos, os serviços à nossa inteira disposição. Dão-se e cumprem-se, com rigor, ordens de serviço, com a justificação simpática de que tudo é feito e pensado para nos servir mais e melhor. Mas depois é o que a gente sabe. Não há um sorriso, sem um imposto escondido, nem uma graça sem preço certo.

2. No Evangelho, o serviço não é, de todo, uma função desempenhada com competência profissional e com um uso obrigatório de um sorriso de boa vontade. Jesus vai mais longe e alia à qualidade do verdadeiro serviço, uma condição de máxima exigência: dar a vida. Servir e dar a vida, são, no evangelho, expressões sinónimas. Por isso, Jesus se apresenta como o verdadeiro “servo”, «que veio não para ser servido, mas para servir e dar a vida pela redenção de todos». Ele serve, dando a vida. Ele serve a humanidade ao jeito do Bom Samaritano, compadecendo-se das nossas fraquezas, até ao cúmulo de dar a vida por nós!

3. Eu creio, que só se pode servir assim, até dar a vida, se aquilo que move a pessoa é o Amor. E ninguém tem maior amor, do que aquele que dá a vida (Jo.15,13). Há, de facto, muito quem sirva e faça o bem, inspirado numa qualquer ideia generosa de melhorar o mundo (cf. DCE 33); mas, porque falta o amor, depressa sacrificam o bem dos outros, em nome do sonho prometido. Há ainda muito quem faça o bem, mas sempre olhando se… e olhando a quem. Outros, servem bem, à espera da promoção, à direita ou à esquerda. Os cristãos, ao contrário, devem distinguir-se pelo amor. Devem servir, como pessoas movidas, antes de mais nada, pelo amor de Cristo. Os cristãos devem servir como pessoas cujo coração Cristo conquistou com o seu amor, despertando nele o amor ao próximo. “Quem ama com o coração de Cristo não busca o seu próprio interesse, mas unicamente a glória do Pai e o bem do próximo” (Bento XVI). O critério inspirador do serviço ou da boa acção do cristão deveria ser o de São Paulo: «O amor de Cristo nos impele» (II Cor. 5, 14). Disse com razão, João Paulo II, o amor é "o único critério pelo qual tudo deve ser feito ou deixado de fazer, pelo qual tudo deve ser mudado ou mantido. O amor é o princípio que deve dirigir cada acção, e o fim para o qual deve tender. Agindo inspirado pela caridade, nada é impróprio e tudo é bom" (Red. Mis., 60).

4. Neste Dia Mundial das Missões, Bento XVI vem recordar-nos, que o amor é “o verdadeiro motor da missão”. E que a Igreja quando serve o mundo, mesmo que seja na promoção humana (dando de comer, curando os doentes ou a ensinando a ler), não pode, mesmo aí, portar-se como uma simples instituição humanitária de bem-fazer. “O amor que Deus nutre por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho”. “Ser missionário – diz adiante o Papa Bento XVI - significa debruçar-se, como o bom Samaritano, sobre as adversidades de todos, de forma especial dos mais pobres e necessitados”. Seja este o nosso programa e o nosso espírito de missão: acolher e testemunhar o amor, para que todos possam conhecer o Deus do Amor e o amor de Deus!

 Homilia no XXIX Domingo Comum B 1994

1. Aprendiz do sofrimento, faltam-me as palavras para tocar este mistério, para o compreender, sem explicar. A vida ainda não me submeteu à prova mais dura, à dor mais desesperada, ao sofrimento mais cruel. Tudo o que sei do sofrimento é pelo que me ensinaram ao pé da cama e no segredo do confessionário. É o testemunho visto, ouvido e sentido dos outros, e é a palavra de Deus, que me autorizam hoje a iluminar o sofrimento com palavras de esperança. Não quer dizer que eu não saiba os que são as provações, ataques, dores espirituais, coração dilacerado, feridas afectivas. Sim. Vivo o ministério, entre a dor e a alegria, a angústia e a esperança. O que vou sabendo, pela vida, é que as pessoas mais profundas, os homens mais sábios, as mulheres de mais virtude, são aqueles/as que passaram pelo «crivo» do sofrimento.  Pessoas que nunca sofreram com o sofrimento próprio ou com o dos outros, são ocas, distraídas do essencial e não vêem mais que o palmo de terra que têm pela frente. Olhando para os que sofrem perseguições, doenças, abandono, desgostos, privações, desprezo... vejo como é sempre neste sofrimento que as pessoas crescem... É no sofrimento que a obra de Deus se processa e prossegue. 

2. Sem passar pelo sofrimento, a obra de Deus em nós, na Igreja, não nasce, não prossegue. «Aprouve a Deus esmagar o seu Servo pelo sofrimento...»! Não porque Deus «mande» ou se compraza no sofrimento, mas porque é no sofrimento que está o selo da verdade. Quem serve e dá a Vida, tem de contar inevitavelmente com o sofrimento, com a Cruz. É sempre à custa do sofrimento, da Cruz, que nasce a luz da Vida, da Ressurreição: vida para o próprio que sofre ou para aqueles por quem sofre ou por causa de quem sofre. 

3. «Terminados os sofrimentos, o meu Servo verá a Luz e ficará saciado»! Sofrer nunca é uma paixão inútil, uma provação sem sentido nem fim. Deus, no sofrimento, purifica o homem, revela-se-lhe e prossegue a sua obra. «Se o Meu Servo oferecer a vida como expiação, a obra de Deus prosseguirá em suas mãos»! Serve-se quando se sofre, mesmo que no sofrimento nos pareça que tudo parou e que já nada fazemos. Serve-se no sofrimento, porque no sofrimento a Cruz de Cristo está viva para desencadear nova luz e novo fulgor. Mas sofre-se também quando se serve e dá a Vida. Sabemo-lo bem! Todas as coisas grandes e belas despontam no meio do sofrimento. É quando as coisas têm a marca da Cruz que sabemos virem de Deus e não de nós! É aí que elas valem!

4. O «Servo de Deus» resistiu a toda a desesperança e no sofrimento levou por diante o projecto do Pai. Cristo Jesus é esse Servo, aquele que ofereceu a sua Vida «pela redenção de todos»! 

Neste sofrimento, Cristo, Sumo Sacerdote, está connosco. Próximo de nós porque conhece a nossa dor, Ele que a experimentou na pele e que a revive na dor de cada um. Ele sofre no nosso sofrimento. Não assiste inerte e passivo à nossa dor, mas fá-la sua e oferece-a ao Pai. Está próximo, porque junto de Deus. Aí intercede por nós.

É por isso «que permanecemos firmes», que não nos deixamos abater nem desesperar. Apesar das cinzas da dor, sem sombra de luz, «vamos confiantes ao trono da graça»! Vamos, porque Cristo Ressuscitado no alto dos Céus, nos faz saborear desde já a glória da Cruz. Ele refaz permanentemente a nossa esperança. 

5. Vamos cheios de confiança. Cristo, o Servo de Deus, está connosco para levar por diante a sua obra e a cada momento vem para tomar o nosso jugo e ressuscitar o nosso ânimo. 

Homilia no XXIX Domingo Comum B 1997 

Não havia ainda lista para as eleições! E o Mestre nem sequer pusera o lugar à disposição. Mas, antes que fosse tarde - que o Reinado estaria para breve! - dois candidatos entram na corrida para ocuparem a cadeira do poder. Um à direita e outro à esquerda! Que o reinado de Jesus - ao centro - estaria para breve! Pensaram Tiago e João. Que descarados estes filhos de Zebedeu! Dizê-lo à frente dos outros dez, que - é claro - ficaram indignados, pois sofriam do mesmo mal. E ainda por cima, o desejo de um a glória tão terrena, depois do terceiro aviso de Jesus, de que subiria para o trono da glória, pela escada da Cruz. E eles, a imaginarem o sacerdócio, como um trampolim seguro para chegar à cadeira do poder...

Jesus não desesperou com este desacerto! Nem estranhou o desejo da glória. Simplesmente lhes inverte o caminho, pondo uma condição. «A condição prévia é a de “beber o cálice”, o que significa sofrer com Cristo. Se depois estão sentados à direita ou à esquerda ou noutro lugar qualquer, tem de ficar em aberto. (...) Beber o cálice é entrar na comunidade de destino do Senhor, ser alguém que lava os pés ao próximo, alguém que sofre antes e com o Senhor». Assim a origem, o verdadeiro sentido do ministério confiado aos discípulos, «não é certamente, o de construir uma estrutura de poder, (...) mas «o de prestar um serviço em que a Igreja não se torna numa empresa que se administra a si mesma, mas volta sempre a viver a partir da sua origem»: o dom da Vida de Cristo, o Servo de Deus, pela redenção de todos.  

Este sacerdócio manifesta-se, em primeiro lugar como “serviço humilde” aos demais. Mesmo o exercício da autoridade é um serviço. Um serviço necessário à vida das pessoas e à vida da comunidade, «porque faz parte da essência do Homem precisar de autoridade». E a autoridade do Padre consiste em submeter-se ele próprio e submeter a comunidade na obediência a Cristo. «Aquele que recebeu o ministério, devia ser, em primeiro lugar, alguém que obedece, que não diz, “agora quero dizer isto”, mas que pergunta “o que diz Cristo» a mim e a vós, a nós e a todos? ... «o que é a nossa fé” e assim submete a todos e se submete também Ele a Cristo. E, em segundo lugar, ele devia ser alguém que serve para estar disponível para as pessoas e que está disponível para lavar os pés ao próximo, segundo Cristo»...

 Estou entre Vós como aquele que serve! Há … anos e até quando Deus quiser. Não estou entre vós para manter o lugar na cadeira do poder, mas “para ser ponto de passagem para Cristo”. Para vos conduzir até Ele. Para interceder por Vós na Oração e na Celebração da Eucaristia. Para vos distribuir o Pão da Palavra e comunicar a alegria do Perdão. E a todos consolar com o dom do Espírito Santo. Não queria ser mais nada, senão isto. Mesmo que isto me custe a Vida, o melhor da minha Vida.

 Vamos todos, confiantes ao trono da graça”, (2ª leit.) pela escada segura da Cruz. Porque nesta Eucaristia, o Senhor senta-nos já à sua direita, faz-se connosco dom para o Pai e faz-se dom para nós! Para servir e dar a Vida pela redenção de todos!...

Homilia no XXIX Domingo Comum B 2000

1. As taças de champagne na passagem do milénio não afastaram de vez o imenso cálice do sofrimento, que se oferece diariamente sobre o altar do mundo. O sangue derramado na Terra Santa é um manto de incerteza e inquietação que teima em estender um véu sobre as riquezas da Promessa do Senhor. O regresso do Ébola, em África, sacrifica corpos e vidas. O cancro não pára de roer o tecido da nossa existência e a Sida cada vez mais se apronta a ceifar vidas selvagens. As nossas comunidades, apesar do Jubileu, parecem voltar ao mesmo, depois da Festa. O panorama do sofrimento dentro de nós e  à nossa volta parece esmagar-nos, de todo, a esperança no prometido mundo novo. Este é um tempo tão denso de sofrimento que chega a ser ridículo alguém querer pôr-se em bicos de pés, à esquerda ou à direita, para beber sozinho a taça da sua vaidade. Ou, ignorando a dor de viver, pisar a passadeira de tantas vidas caídas no chão, para se sentar orgulhoso no trono da vanglória. 

2. Face a este mundo de dor, o exemplo de Cristo, «provado em tudo, à nossa semelhança», é a nossa única fonte de esperança e de consolação. Também Ele, o Servo de Deus, «esmagado pelo sofrimento», bebeu o cálice da dor, ao «oferecer a sua vida, como vítima de expiação». E ali, precisamente, no Calvário, quando a sua obra parecia abortar, fez brotar do seu Lado aberto o sangue e a água, a vida e a graça. Ali, na extrema solidão da Cruz, viu nascer uma nova descendência, a Igreja seu Corpo e nossa mãe querida, de já tão longos dias. 

O sofrimento não é, na Cruz, uma paixão inútil. A luz da Ressurreição prova ser a Dor... mãe e criadora de vida. Do sacrifício de Cristo que culminou na «luz» da Ressurreição, entrevemos quanto a semente lançada à Terra se desfaz e se faz fruto novo e multiplicado, para a vida de muitos. O testemunho de Cristo incita-nos a «permanecer firmes na fé», quando o sofrimento e a morte parecem pôr em causa a bondade divina. É preciso viver então e aí a nossa fé como uma passagem contínua para o mistério. Pois se não vemos o Ressuscitado caminhar no meio de nós, não é porque Ele esteja ausente. É porque a sombra da morte no-Lo impede de ver com clareza. E a colheita do futuro far-se-á desta sementeira presente. Talvez o Inverno se demore muito e mais do que esperávamos. Mas é preciso esperar sem desanimar nos rebentos da Primavera e nos frutos de outras estações. Acreditar sem se iludir. Confiar sem desesperar... que é de Deus e não de nós o tempo da ceifa e da colheita. É d’Ele o mundo e a Igreja e a vida de cada um de nós. E só Ele sabe, quando, onde e como, fará das lágrimas e do sangue derramado, sementeira do mundo novo.

3. Neste Dia Mundial das Missões, a realidade do sofrimento apresenta--se como um património grandíssimo no campo da cooperação missionária. Sentimo-nos cada vez mais tentados em confiar os nossos projectos à capacidade da eficiência e planificação, desprezando, e frequentemente banalizando, a oferta da dor que torna mais fácil o anúncio do evangelho no mundo. Sem sofrimento nem dor tão pouco há redenção. Este dia é, portanto, a ocasião para crescermos na importância e no significado do sofrimento humano, que, unido ao de Jesus, salva o mundo. 

Um sinal perene, e hoje particularmente eloquente, da oferta do amor cristão é a memória dos mártires. Recordar os que venceram este bom combate (I Tim 6,12), chamar à memória aqueles que deram o seu sangue na luta por Cristo, só pode confirmar a fé que professamos e incentivar para este combate. Vamos fazê-lo na Oração Eucarística. Porque os exemplos de vida de tantos missionários mártires revigoram a nossa fé. E confirmam o adágio antigo: «sangue de mártires é semente de cristãos». «Vamos, portanto, cheios de confiança ao trono da graça. E alcançaremos misericórdia».
Homilia no XXIX Domingo Comum B 2003

1. É mesmo uma “cunha”, o que estes senhores estão a querer meter, à vista de toda a gente. Não podiam, julgavam eles, comprometer o seu futuro por causa de uma vida passada atrás daquele Senhor. Para memória futura, requerem já um lugar de privilégio, na glória que – imaginavam eles - não tardaria a chegar. 

Jesus despachou o requerimento, pondo uma condição para o presente: beber o cálice que Ele próprio havia de beber. Isto é, disporem-se a pagar o preço, a sofrer, a morrer e a dar a vida, numa entrega de serviço, até a Cruz, até ao limite das suas forças. O resto é com Deus. Virá por acréscimo. 

2. Os outros dez não gostaram nada do que ouviram e protestaram pelo tratamento de favor, que os seus pares reclamavam. Jesus aproveita para lhes dar uma lição: «Não deve ser assim entre vós» (Mc10,43). A lógica do poder tem de dar lugar ao espírito do serviço. Ser grande é tornar-se pequeno. Ser importante, é fazer-se «servo», por muito que a palavra goze de má imprensa, num tempo em que ninguém se toma por escravo de alguém. E Jesus não teme esta exigência radical, de chamar cada um a servir, a começar pela gente de tenra idade, como é o caso de Tiago e de João, precisamente o mais novo entre os Doze.

3. Na linha da reflexão da semana passada, direccionada para os jovens, queria, quase que emprestar a voz a Jesus, para lhes propor o ideal do serviço, e ajudá-los a superar as tentações do individualismo e a ilusão de buscar, deste modo, a felicidade. 
Apesar de certos impulsos contrários, porventura ainda presentes na mentalidade de hoje, existe no coração de muitos de vós, jovens, uma natural disposição para se abrir ao outro, especialmente ao mais necessitado. Isto torna-vos generosos, capazes de empatia, dispostos a esquecer-vos de vós mesmos para antepordes o outro aos vossos próprios interesses.

4. Servir, caros jovens, é uma vocação natural, porque o ser humano é naturalmente servo, não sendo dono da própria vida e sendo, por sua vez, necessitado de tantos serviços dos outros. Servir é uma manifestação de liberdade, face à invasão do próprio eu, e um testemunho de responsabilidade, diante do outro. Servir é possível a todos, através de gestos aparentemente pequenos, mas, de facto, grandes, se animados pelo amor sincero. O verdadeiro servo é humilde, consciente de ser “inútil” (cfr Lc 17,10), não procura proveitos egoístas, mas gasta-se pelos outros, experimentando no dom de si a alegria da gratuidade. 

5. “Se alguém quiser ser o primeiro, seja o último de todos e o servo de todos” (Mc 9,35; 10,43-44). 

Caros jovens, cultivai a atracção pelos valores e pelas escolhas radicais que fazem da existência um serviço aos outros, sob as pegadas de Jesus, o Cordeiro de Deus. Não vos deixeis seduzir pelas chamadas do poder e da ambição pessoal. O vosso o ideal de vida deve ser constantemente purificado destas e de outras perigosas ambiguidades.

Ressoa, ainda hoje, o apelo do Senhor Jesus: “Se alguém quer servir-me, siga-me” (Jo 12,26). Não tenhais medo de O acolher. Encontrareis, seguramente, dificuldades e sacrifícios, mas sereis felizes por servir, sereis testemunhas daquela alegria que o mundo não pode dar. Sereis chamas vivas de um amor infinito e eterno. Espero, caros jovens, que saibais escutar a voz de Deus que vos chama ao serviço. Quem sabe, no ministério sacerdotal, na consagração religiosa, ou simplesmente nalgum compromisso paroquial.

6. Como outras vezes, também nesta circunstância, ergamos o olhar para Maria. “Com Maria tudo podemos obter do Filho Jesus. Ajudados por Maria, não hesitaremos em dedicar-nos com generosidade à difusão do anúncio do evangelho até aos confins da terra” (Mensagem do Papa para o Dia mUndial das Missões 6), a começar por esta que é nossa”. 

Se quereis meter “alguma cunha” para servir a Igreja, lembrai-vos de Maria. Foi a Mãe precisamente que disse aos serventes: «Fazei o que Ele vos disser” (Jo.2,5). E pela porta de serviço entrou a alegria!

N.B. Os pontos 3 a 6, desta Homilia são inspirados na mensagem do Papa para o Dia Mundial das Vocações de 2003, subordinado ao tema da “Vocação ao Serviço”. 

Missa com Crianças

1.  Vamos imaginar uma situação difícil. Aliás, uma situação que, a cada passo, acontece. Não é para vos assustar. É para vos ajudar. O «N» de repente, desapareceu de casa de seus pais. Que vos parece, qual seria a reação:

· sofrimento, dor, tristeza, angústia...

2.  Que pensariam, de imediato, os pais do «N». Que:

· o «N» se  teria perdido

· o «N» poderia ter morrido

· o «N» poderia ter sido raptado!

3.  Muito desejariam «voltar a ter o seu Filho», voltar a encontrá-lo, vê-lo de novo, vivo, em casa... 

· E a primeira coisa que fariam era «pedir». Pedir a ajuda (das pessoas, da polícia, até de «Deus») para encontrar de novo o seu Filho.

4.  Um dia telefonam não sei de donde a dizer que têm o Filho. Mas exigem «muito» para o seu «resgate», quer dizer, pedem um preço muito elevado, para devolver o Filho. Que vos parece? Que dariam os pais para reaver o seu Filho?

· dariam tudo o que tivessem

· dariam a própria Vida em troca...

5.  O amor dos vossos pais iria até ao extremo. Porque vos amam: sofrem por vós, pedem por vós, dariam tudo por vós! Se é assim o amor de vossos pais, quanto não será o amor de Deus por nós?!... 

6.  Jesus di-lo hoje. Que deu (dá) a Vida por nós. A nós que tínhamos perdido a Vida. A nós que andávamos perdidos de todo. Deus «resgatou-nos». Sabeis por que «preço»? Sabeis o «custo» deste resgate? Sabeis o que Deus deu em troca da nossa Vida? Deu o seu próprio Filho. E o seu Filho deu a Vida por nós! Que dizia Ele hoje? «Vim para servir e dar a Vida em resgate de muitos», para a salvação de todos!

7.  Jesus, como os vossos pais, mas de modo muito mais perfeito e total, sofre por vós, pede por vós. Dá a Vida por Vós! É um sacerdote perfeito, ao sofrer, ao pedir e ao dar a Vida por todos nós!

8.  Se Jesus sofre por nós, pede por nós e dá a Vida por nós, dêmos então a nossa Vida por Ele. Mesmo que nos custe. Mesmo que isso signifique dar o corpo e a alma por Ele. Como significou para mim, ao ser escolhido por Ele por amor de vós.  Estou feliz por Vós. Resta-me sofrer por causa de vós, pedir ao Pai por Vós e dar a Vida por Vós. É isto que Jesus quer de Mim! É isto que eu quero ser para Vós.

ENCENAÇÃO DO EVANGELHO – MISSA 16H30 

Durante a aclamação, sobe só Jesus, com o Evangeliário… e coloca-se na cadeira, com o evangeliário nas mãos, frente ao peito

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos



(aproximam-se os dois discípulos)

Naquele tempo,
Tiago e João, filhos de Zebedeu,
aproximaram-se de Jesus e disseram-Lhe:


«Mestre, nós queremos que nos faças o que Te vamos pedir».
Jesus respondeu-lhes:


«Que quereis que vos faça?»


Eles responderam:


«Concede-nos que, na tua glória,
nos sentemos um à tua direita e outro à tua esquerda».

(Tiago e João sentam-se ambos nas cadeiras e Jesus desloca-se ao altar, depõe o evangeliário em cima da mesa e traz o cálice para junto deles)

Disse-lhes Jesus:


«Não sabeis o que pedis.
Podeis beber o cálice que Eu vou beber
e receber o baptismo com que Eu vou ser baptizado?»


Eles responderam-Lhe: «Podemos».


Então Jesus disse-lhes:
«Bebereis o cálice que Eu vou beber
e sereis baptizados com o baptismo
com que Eu vou ser baptizado.
Mas sentar-se à minha direita ou à minha esquerda
não Me pertence a Mim concedê-lo;
é para aqueles a quem está reservado».


(dez aproximam-se da cadeira onde estão Jesus e os dois)

Os outros dez, ouvindo isto,
começaram a indignar-se contra Tiago e João.


Jesus chamou-os e disse-lhes:

(todos à volta do altar e Jesus no meio)

«Sabeis que os que são considerados 

como chefes das nações
exercem domínio sobre elas
e os grandes fazem sentir sobre elas o seu poder.


Não deve ser assim entre vós:


Quem entre vós quiser tornar-se grande,
será vosso servo,


e quem quiser entre vós ser o primeiro,
será escravo de todos;


porque o Filho do homem não veio para ser servido,
mas para servir
e dar a vida pela redenção de todos».

(saem Jesus e os discípulos por dois lados)

RENUNCIAÇÃO E PROFISSÃO DE FÉ – MISSAS COM CATEQUESE
I. Monitor: É necessário dizer "não" à mentalidade pagã do nosso mundo, que se manifesta na injustiça, no desprezo do próximo, no desprezo pelos pobres e pelos que mais sofrem!
Celebrante: Renunciais ao pecado para viverdes na liberdade dos filhos de Deus? Todos: Sim, renuncio! 

II. Monitor É necessário dizer “não” à promessa de aparente felicidade, à "pompa" e abuso do poder! 

Celebrante: Renunciais às seduções do mal, para que o pecado vos não escravize? Todos: Sim, renuncio! 

III. Monitor: É necessário dizer "não" à cultura do vazio, que se manifesta na ilusão, na mentira, no engano!
Celebrante: Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira? Todos: Sim, renuncio! 

I. Monitor: A estes três «nãos», correspondem três «sins». Dizemos "Sim" ao Deus vivo!

Celebrante: Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra? Todos: Sim, Creio.  
II. Monitor: Dizemos três vezes «sim»: "Sim" a Cristo, ou seja, a um Deus que não permaneceu escondido mas que tem um nome:

Celebrante: Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 
Todos: Sim, Creio. 

III. Monitor: Dizemos três vezes «sim»: "Sim" à comunhão da Igreja, na qual Cristo é o Deus vivo, que entra no nosso tempo, entra na nossa profissão, entra na vida de todos os dias. 

Celebrante: Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Todos: Sim, Creio. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS  - MISSA COM CRIANÇAS

1. 

Oh Jesus, 

gostamos sempre 

de ter um lugar especial.

Mas dá-nos igual vontade 

e a mesma alegria 

em ajudar e em servir!

2. 

Oh Jesus, 

muitas vezes 

não sabemos o que pedir.

Ajuda-nos a ter 

no nosso coração

Boas palavras,

Bons pensamentos,

Bons desejos! 

3. 

Oh Jesus,

desde há uns meses, 

que participamos 

da tua mesa e do teu cálice!

Dá-nos coragem 

para seremos fortes

nas horas mais difíceis do nosso dia.

